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R E S U M E N 

El artículo analiza la importancia de la t raducción literaria, part icularmen­
te de la t raducción poética, en la obra crítica de Enrique Diez-Canedo. Como 
n o sistematizó sus ideas al respeto en l ib ro a lguno, y sin embargo sus tra­
ducciones son u n mode lo a seguir (cont inúan siendo reeditadas con éxi to) , 
hemos tomando c o m o base de nuestro estudio algunos de los artículos que 
escribió para tres de las publ icaciones literarias más importantes de la "Edad 
de Plata": la revista España y los per iódicos El Sol (Madr id) y La Nación (Bue­
nos Aires). A través de estos artículos hemos espigado sus ideas fundamenta­
les sobre la t raducción, donde aborda problemas tales c o m o las dif icultades 
existentes en la t raducción de lenguas próx imas (español -portugués) , o el 
imprescindible cri terio de selección sobre qué se traduce, sin o lv idar cuestio­
nes de sociología de la literatura no menos importantes, c o m o el mal func io ­
namiento de las editoriales. 

PALABRAS CLAVE 

Enrique Diez-Canedo, literatura española, crítica literaria, t raducción poé­
tica, revista España (1915-1924). 

A B S T R A C T 

This article analyses the importance of l i terary translation, especially o f 
poetry in the critical w o r k o f Enrique Diez-Canedo. A l t h o u g h w e have n o 
access to his ideas about this subject, his translat ions are a m o d e l ( they 
cont inue to be repr inted) , so w e have studied some of the articles that he 
w r o t e for three o f the most i m p o r t a n t l i terary pub l i ca t ions o f the "Edad 
de Plata": the rev iew España and the newspapers El Sol (Madr id ) a n d La 
Nación (Buenos Aires). T h r o u g h these articles w e have studied his m a i n ideas 
about translation, in w h i c h he treats problems such as diff icult ies i n trans-

CAUCE, Revista de Filología y su Didáctica, n° 22-23, 1999-2000 /págs. 175-189 

1 7 5 



MARCELINO J IMÉNEZ LEÓN 

la t ion be tween closely related languages (e.g., Spanish-Portuguese), or the 
indispensable cr i ter ion for the choice o f what to translate, and, last but not 
least, quest ions o f the socio logy o f l i terature, such as those dea l ing w i t h 
publishers. 

K E Y W O R D S 

Enrique Diez-Canedo, Spanish l i terature, l iterary cr i t ic ism, poetic transla­
t ion , rev iew Espana (1915-1924). 

R É S U M É 

Cet article analyse l ' importance de la t raduct ion littéraire, en part icul ier la 
poét ique , dans l 'œuvre cr i t ique d'Enrique Diez-Canedo. Comme i l n'a pas 
systématisé ses idées à cet égard dans aucun l ivre, et que ses traductions 
sont pourtant u n modèle à suivre (elles se publ ient toujours avec succès), 
o n a util isé plusieurs des ses articles écrits pour trois des plus importantes 
publ icat ions de la "Edad de Plata": la revue España et les journaux El Sol 
(Madr id) et La Nación (Buenos Aires). A travers ces articles, o n a p u recuei l l i r 
ses idées pr inc ipales vis-à-vis de la t raduc t ion , telles les di f f icul tés de la 
traduct ion entre langues proches (espagnol-portugais) et l ' indispensable cr i ­
tère de c h o i x de ce q u i d o i t être t radui t , sans oub l ie r des quest ions de 
sociologie aussi importantes, comme le mauvais fonct ionnement des maisons 
d'édi t ion. 

M O T S - C L É 

Enrique Diez-Canedo, littérature espagnole, cr i t ique littéraire, t raduct ion 
poét ique, revue España (1915-1924). 

A lo la rgo d e la d i la tada l abo r in te lec tua l d e E n r i q u e D i e z - C a n e d o 

(Badajoz , 1879 - México , 1944), la t r a d u c c i ó n d e s e m p e ñ ó u n o d e los 

p a p e l e s m á s impor t an t e s , só lo s u p e r a d o p o r la a t e n c i ó n q u e d e d i c ó a 

la crítica literaria. Su l a b o r d e t r a d u c c i ó n s u p e r a , inc luso , a la d e c rea ­

c ión poé t ica . D i e z - C a n e d o d e s t a c ó e s p e c i a l m e n t e c o m o t r a d u c t o r de l 

f rancés, si b i e n real izó a d e m á s t r a d u c c i o n e s de l ca ta lán , p o r t u g u é s , inglés , 

a l e m á n y v e r s i o n e s d e l e n g u a s es lavas . Q u i z á u n a d e las me jo r e s p r u e ­

b a s d e su e x c e l e n t e l abo r c o m o t r aduc to r de l f rancés sea la r e e d i c i ó n 

d e la an to log ía t i tu lada La poesía francesa moderna, r ea l i zada e n co la-
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b o r a c i ó n c o n F e r n a n d o F o r t ú n 1 . N o e s e s t e e l l u g a r p a r a s e ñ a l a r l a s 

f u e n t e s d e s u b u e n c o n o c i m i e n t o d e l f r a n c é s y d e s u t e m p r a n a r e l a ­

c i ó n c o n e l m u n d o d e la t r a d u c c i ó n , q u e e s t u d i a m o s e n o t r o l u g a r , 

p e r o b a s t e s e ñ a l a r q u e 

" d u r a n t e los a ñ o s 1909 a 1911 E n r i q u e D i e z - C a n e d o e s t u v o e n Par ís 
c o m o s e c r e t a r i o d e l E m b a j a d o r d e E c u a d o r ( . . . ) . Vivió e n Par ís e incor ­
p o r ó lo p a r i s i n o a s u m o d o d e ser. Sus r e l a c i o n e s c o n los g r u p o s d e l 
Mercure de France y d e la Nouvelle Revue Française, p o r e j e m p l o , fue­
r o n f e c u n d o s p a r a n u e s t r o p o e t a y c r í t ico" 2 . 

A l g u n o s a ñ o s d e s p u é s , e l 1 4 d e a g o s t o d e 1 9 3 1 , r e c i b i r í a u n i m p o r ­

t a n t e g a l a r d ó n q u e d a m u e s t r a d e s u a t e n c i ó n p r e f e r e n t e p o r F r a n c i a : 

n o s r e f e r i m o s a l n o m b r a m i e n t o c o m o C a b a l l e r o d e l a L e g i ó n d e H o n o r . 

E n r e a l i d a d , l a t r a d u c c i ó n h a b í a d e s e r u n a a c t i v i d a d c o m p l e m e n t a r i a 

d e s u l a b o r c o m o p r o f e s o r d e f r a n c é s e n la E s c u e l a C e n t r a l d e I d i o ­

m a s , e n M a d r i d , c a r g o q u e d e s e m p e ñ ó d e s d e 1 9 1 1 h a s t a la g u e r r a c iv i l ; 

n o e s d e e x t r a ñ a r , p u e s , q u e e l m a y o r n ú m e r o d e s u s t r a d u c c i o n e s s e a 

d e l f r a n c é s . P e r o l o i m p o r t a n t e n o e s e l n ú m e r o d e t r a d u c c i o n e s , s i n o 

s u c a l i d a d , y e n e s t e a s p e c t o p o d r í a m o s a d u c i r v a r i o s t e s t i m o n i o s s o b r e 

l a s d e D i e z - C a n e d o . T r a e r e m o s , c o m o e j e m p l o , é s t e d e G a r c í a Y e b r a 

( 1 9 8 9 , p . 2 0 7 ) : " d e E n r i q u e D i e z - C a n e d o m e c o n s t a q u e t r a d u c í a m u y 

b i e n d e l f r a n c é s " 3 . 

C o m o h e m o s i n d i c a d o , n o f u e l a l e n g u a f r a n c e s a la ú n i c a a l a q u e 

d e d i c ó s u a t e n c i ó n . D e h e c h o , s u p r i m e r a t r a d u c c i ó n i m p o r t a n t e la r e a ­

l i z ó d e l c a t a l á n , e n 1 9 0 5 ( f u e e l p r i m e r t r a d u c t o r a l c a s t e l l a n o d e E u g e -

n i d ' O r s ) . Si a t e n d e m o s a l v o l u m e n d e o b r a s t r a d u c i d a s , a l a s d e l a 

l e n g u a f r a n c e s a l e s s i g u e n , a c o n s i d e r a b l e d i s t a n c i a , l a s d e l i n g l é s y , 

e n m e n o r m e d i d a l a s d e l c a t a l á n , e l i t a l i a n o , e l a l e m á n y e l p o r t u g u é s . 

C e r r a r í a n e l g r u p o e l r u s o y e l n o r u e g o . A h o r a b i e n , c o n v i e n e p r e c i s a r 

q u e n o e n t o d o s l o s c a s o s s e t r a t a e x a c t a m e n t e d e t r a d u c c i o n e s , s i n o 

q u e h a y t a m b i é n v e r s i o n e s , s o b r e t o d o e n l o q u e r e s p e c t a a l a s l e n ­

g u a s e s l a v a s . E n e s t e s e n t i d o , m á s a d e l a n t e ( a l e s t u d i a r l o s a r t í c u l o s d e 

la r e v i s t a España) t e n d r e m o s o c a s i ó n d e a n a l i z a r e l m é t o d o q u e s e g u í a 

1 E. Diez-Canedo y F. Fortún, La poesía francesa moderna. Antología, Madrid, 
Renacimiento, 1913. La última reedición ha sido realizada en Oviedo, Libros del Pei-
xe, en 1994, con prólogo de José Luis García Martín. 

2 J. M. Fernández Gutiérrez, Enrique Diez-Canedo. su tiempo y su obra, Bada­
joz, Excma. Diputación de Badajoz, 1984, p. 27. 

3 V. García Yebra, En torno a la traducción. Teoría. Crítica. Historia, Madrid, 
Gredos, 1989. 
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p a r a real izar sus ve r s iones . La m a y o r pa r t e d e es tas t r a d u c c i o n e s y ver­

s i o n e s s o n d e t ex tos l i terarios, c o n u n r e d u c i d o n ú m e r o d e o b r a s d e 

his tor ia de l a r te ( n o o l v i d e m o s q u e D i e z - C a n e d o fue p ro fe so r d e Ele­

m e n t o s d e Historia de l Arte e n la Escue la d e Artes y Oficios d e Madr id 

d e s d e 1911 has ta la g u e r r a civil) y a l g ú n q u e o t r o t ex to d e ca rác te r 

pol í t ico . U n s o m e r o r e p a s o p o r los n o m b r e s t r a d u c i d o s mos t r a r á q u e 

e s t án r e p r e s e n t a d o s a l g u n o s d e los escr i tores m á s i m p o r t a n t e s d e la 

l i teratura un iversa l , c o n e spec ia l a t e n c i ó n a la f rancesa. Así, de l fran­

cés t radujo a Char les Baude la i r e , Pau l Claudel , Ale jandro D u m a s , A n d r é 

G i d e , F r a n c i s J a m m e s , J e a n L a f o n t a i n e , L e c o n t e d e L i s l e -

, P r ó s p e r M e r i m é e , S tendha l o Pau l Verlaine; de l r e s to d e las l i teraturas 

s e ñ a l a d a s a p a r e c e n Walt W h i t m a n , J o a n Maragal l , B e n v e n u t o Cellini, 

B e n e d e t t o Croce , H. H e i n e , G o m e s Leal o A. P u s h k i n . En c u a n t o a los 

g é n e r o s , sin d u d a fue la t r a d u c c i ó n poé t i c a el q u e m á s le in t e re só . 

P e s e a es ta in te resan t í s ima n ó m i n a y a la ca l idad d e sus t r a d u c ­

c i o n e s l a m e n t a b l e m e n t e el anál is is d e su l abo r c o m o t r a d u c t o r n o h a 

s i do ob je to todav ía d e u n se r io e s t u d i o d e con jun to . Sí se h a n reali­

z a d o a l g u n a s a p r o x i m a c i o n e s , ta les c o m o la d e Valent ín Garc ía Yebra 

(1989) , Miguel Ga l l ego Roca (1996) 4 , o el p r o y e c t o d e inves t igac ión 

( inéd i to ) d e A n a Her re ra Ferrer, t i tu lado Traducción y recreación ( l e ído 

e n la Un ive r s idad P o m p e u Fabra , d e Barce lona , e n 1997). N o e s és ta 

la o c a s i ó n p a r a real izar tal e s tud io , p e r o sí p a r a suger i r q u e se trata d e 

u n c a m p o d e inves t igac ión m u y interesante, p a r a el cua l o f r e c e m o s 

a q u í a l g u n o s da to s . T é n g a s e e n c u e n t a , n o o b s t a n t e , q u e tal p r o y e c t o 

n o p o d r á a c o m e t e r s e c o n p r e t e n s i o n e s científicas has ta q u e n o c o n t e ­

m o s c o n el c o r p u s c o m p l e t o d e la o b r a crítica d e D i e z - C a n e d o , t a rea 

e n la q u e e s t a m o s t r a b a j a n d o a c t u a l m e n t e e n n u e s t r a tesis d o c t o r a l 

s o b r e la l abo r crítica d e E n r i q u e D i e z - C a n e d o . 

Las t r a d u c c i o n e s son , a d e m á s , e s p e c i a l m e n t e i n t e r e san t e s a la h o r a 

d e anal izar su l abo r c o m o crí t ico l i terario: n o só lo p o r q u e m u e s t r a n la 

pos ib i l idad de l crí t ico d e a c c e d e r a o t ras l i teraturas , s ino t a m b i é n p o r ­

q u e d a n in fo rmac ión s o b r e los g u s t o s l i terarios y o r i e n t a c i o n e s estét i ­

cas d e E n r i q u e D i e z - C a n e d o . En es t e s en t ido , e s i m p o r t a n t e o b s e r v a r 

la c o r r e s p o n d e n c i a q u e se d a e n a l g u n o s ca sos c o n sus r e s e ñ a s . Algo 

similar c a b e dec i r d e su o b r a poé t i c a ( e s p e c i a l m e n t e i n t e r e san t e s resu l ­

t a n los t ex tos m e t a p o é t i c o s ) y d e los p r ó l o g o s , e p í l o g o s , e tc . Es evi­

d e n t e , d e t o d o s m o d o s , q u e a d e m á s h a y q u e t e n e r e n c u e n t a r a z o n e s 

4 M. Gallego Roca, Poesía importada. Traducción poética y renovación literaria 
en España (1909-1936), Almería, Universidad de Almería, 1996. 
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d e s o c i o l o g í a d e l a l i t e r a t u r a , t a l e s c o m o p u e d a n s e r l o s p r ó l o g o s y t r a ­

d u c c i o n e s p o r e n c a r g o , d o n d e l a e l e c c i ó n n o s i e m p r e e s r e a l i z a d a p o r 

e l p r o p i o c r í t i c o . P a r a p o d e r d e s l i n d a r , e n la m e d i d a d e l o p o s i b l e ( y a 

q u e e s u n t e r r e n o h a r t o c o m p l i c a d o ) h a y q u e a c u d i r a l a s m e m o r i a s , 

e p i s t o l a r i o s y e s t u d i o s m o n o g r á f i c o s s o b r e l a s e d i t o r i a l e s y p e r i ó d i c o s 

e n q u e t r a b a j ó . 

S u s i d e a s s o b r e l a t r a d u c c i ó n n o l l e g ó n u n c a a s i s t e m a t i z a r l a s e n 

u n s ó l o v o l u m e n ( t a m p o c o l o h i z o c o n s u s i d e a s s o b r e l a c r í t i c a ) . Si 

e l p r i m e r p a s o h a d e c o n s i s t i r , p u e s , e n r e u n i r t o d a s u o b r a c r í t i c a y 

e x t r a e r s u s r e f l e x i o n e s s o b r e l a t r a d u c c i ó n , e l s i g u i e n t e ( o p a r a l e l o ) h a 

d e s e r e l d e r e u n i r e l c o r p u s d e l a s t r a d u c c i o n e s d e D i e z - C a n e d o 5 , p u e s 

a d e m á s d e l a s q u e i n d i c a m o s e n e l a r t í c u l o c i t a d o e n l a n o t a a n t e r i o r , 

h a y v a r i a s t r a d u c c i o n e s d i s p e r s a s e n p e r i ó d i c o s , r e v i s t a s y p r ó l o g o s 

e s c r i t o s a l o l a r g o d e s u d i l a t a d a v i d a i n t e l e c t u a l . U n d a t o r e l e v a n t e 

p a r a c o n s t a t a r q u e la t r a d u c c i ó n d e s e m p e ñ ó u n p a p e l f u n d a m e n t a l e n 

l a l a b o r i n t e l e c t u a l d e E n r i q u e D i e z - C a n e d o c o n s i s t e e n e l n ú m e r o d e 

o b r a s q u e t r a d u j o : h a s t a l a f e c h a , l l e v a m o s r e g i s t r a d o s m á s d e 5 0 v o l ú ­

m e n e s - e n t r e a q u é l l o s e n l o s q u e c o l a b o r ó y l o s q u e r e a l i z ó e n s o l i ­

t a r i o - , a l o s q u e h a b r í a q u e a ñ a d i r l a s t r a d u c c i o n e s n o r e c o g i d a s e n 

v o l u m e n ( p o r l o q u e r e s p e c t a a l a s p u b l i c a d a s e n l a r e v i s t a España, 

s u s t r a d u c c i o n e s a p a r e c e n , e n la a m p l i a m a y o r í a , c o m o c o l o f ó n d e u n 

a r t í c u l o t a m b i é n d e D i e z - C a n e d o ) . 

C o m o y a i n d i c a m o s , h e m o s l l e v a d o a c a b o l a s t a r e a s p r e v i a s d e 

c o m p i l a c i ó n d e a r t í c u l o s y t r a d u c c i o n e s , y a q u í n o s v a m o s a c e n t r a r e n 

l o p u b l i c a d o e n u n a d e l a s p u b l i c a c i o n e s m á s i m p o r t a n t e s d e l a é p o c a , 

la r e v i s t a España ( 1 9 1 5 - 1 9 2 4 ) , q u e t a n s ó l o s e h a r e c o g i d o e n v o l u m e n 

p a r c i a l m e n t e , a c o m p a ñ á n d o l o p o r r e f l e x i o n e s a p a r e c i d a s e n p e r i ó d i c o s 

d e la c a l i d a d d e El Sol, d e M a d r i d o La Nación, d e B u e n o s A i r e s , a d e ­

m á s d e o t r o s t e x t o s r e l e v a n t e s , t a l e s c o m o a l g u n o s p r ó l o g o s a t r a d u c ­

c i o n e s ( s i b i e n n o e s e x t r a ñ o q u e a n t e s a p a r e c i e s e n c o m o a r t í c u l o s ) . 

U n o d e s u s t r a b a j o s m á s i n t e r e s a n t e s s o b r e l o s p r o b l e m a s d e l a t r a ­

d u c c i ó n s e e n c u e n t r a e n e l p r ó l o g o a Las cien mejores poesías (líricas) 

de la lengua inglesa, d e F e r n a n d o M a r i s t a n y , p r ó l o g o q u e s e r e c o g i ó 

d e s p u é s e n e l n ° 1 5 4 d e E s p a ñ a 6 . E n e s t e t e x t o a b o r d a a s p e c t o s b á s i -

5 Como primer intento de una compilación de las traducciones de Diez-Cane­
do, puede verse nuestro artículo titulado "Primera aproximación a una bibliografía de 
Enrique Diez-Canedo", Madrid. Aparecerá en Trabajos de la Asociación Española de 
Bibliografía, III, 1997 (en prensa). 

6 "Poesías inglesas", España, n° 154, 21-3-1918. 
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eos, tales como el problema de la traducción del ve rso y de la d igni ­

dad del of icio de traductor, amén de otras cuest iones s iempre presen­

tes al hablar de una antología, como, por ejemplo, l o s cr i ter ios de selec­

ción. Recogemos algunas palabras sobre el of ic io de traductor, porque 

sobre l o s ot ros aspectos volverá en más art ículos, pero no sobre éste 

en el modo aquí tratado: 

" . . . u n traductor, d icen que está siempre en condiciones de infer io­
r idad. Se tiene a menos esta labor de segunda mano, supuesto lo sea. 
Se olv ida que así entran en la poesía de los pueblos voces y formas de 
los demás y que en los domin ios espirituales n o hay conquista estéril. 
Y n o se tiene en cuenta la victoria que significa ceñir en palabras estric­
tas u n pensamiento dado, n i que para interpretar a u n b u e n poeta cre­
ador se requiere u n b u e n poeta receptivo. Se achaca, en general, e l 
escaso valor de las traducciones, a las traducciones malas, que tanto 
abundan, y en las traducciones versificadas, m u c h o más". 

E n el p r imero de s u s t res art ículos sobre poetas r u s o s 7 aborda de 

nuevo el problema de la traducción del ve rso , hasta el punto de que 

no llega a decir nada sobre l o s poetas r u s o s , s i n o que evalúa el méto­

do de traducción de la obra reseñada, consistente en intentar repro­

ducir al máx imo l o s valores del texto or ig inal . Diez-Canedo opta por 

esta vía, que es contraria a nuestra h is tor ia de la traducción: 

"Se ha intentado, casi siempre, entre nosotros, 'españolizar' la ins­
p i rac ión extraña (. . .) Los metros más característicos de nuestra poesía, 
los que nacieron con ella y moldearon su espíritu, han sido empleados 
sin recelo en la versión de obras de m u y distinta cond ic ión . Preferible 
es en tales casos una versión en prosa". 

Frente a esto, la propuesta es la s iguiente: " . . . la traducción v e r s i ­

ficada, ya que se haya de intentar ¿por qué no intentarla íntegramen­

te, en el r i tmo, en la r ima, en la 'atmósfera'?" 8, y sugiere que el caste­

l lano, tan di f íc i l para traer ecos de otras lenguas, ser ía bastante apto 

para las traducciones de la lengua rusa . Además, señala ot ro va lor 

importante de las traducciones respecto a la evoluc ión formal : 

7 "Poetas y poemas rusos, I", España, n° 166, 13-6-1918. 
8 Que Diez-Canedo optaba por este tipo de traducción lo corrobora, además del 

artículo anterior, su breve nota sobre una traducción de Góngora al francés, que elo­
gia sin ambages en España, n° 297, 8-1-1921. Son ideas similares a las que había expre­
sado en el prólogo al libro de Maristany (España, n° 154, 21-3-1918, citado anterior­
mente). 
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"La traducción poética, sujetándose ceñidamente a las formas ori­
ginales, ha servido y puede servir de mucho para ensanchar el campo 
de la versificación; y el que no sienta la necesidad de esto, no ha pues­
to nunca los ojos en la historia literaria. No somos los españoles más 
refractarios que otros pueblos al cambio en la técnica literaria...". 

Un obstáculo importante a la hora de traducir e s la proximidad d e 
las lenguas. En España D iez -Canedo se det iene espec ia lmente e n el 
caso del portugués, m e n c i o n a d o e n más de una ocas ión. La razón e s 
la siguiente: 

"Traduciendo poesía el peligro es constante (...). Se va calcando el 
verso portugués, y el mejor trasunto que de él puede darse es la mera 
transcripción. De pronto surge la palabra imposible. No cabe amplificar 
el verso que suena, casi, como el español. Si se cambia el epíteto, muda 
el carácter de la poesía. El parentesco de los idiomas acrece las difi­
cultades del traductor concienzudo, porque, cuanto mayor, tanto menor 
es la libertad que consiente. Una lengua totalmente disímil, en que todo 
ha de ser interpretado y traspuesto, es cien veces preferible"9. 

D iez -Canedo habla c o n conoc imiento d e causa, p u e s además del 
caso portugués conoc ía perfectamente el del catalán, del cual también 
había traducido d e s d e temprana fecha, c o m o indicamos más arriba. 

A d e m á s d e estas cues t iones artísticas alude a otras más prosaicas, 
pero n o por e l lo m e n o s importantes, p u e s e n el f o n d o redundan e n la 
calidad d e las traducciones. Así entramos e n el comple jo m u n d o edi­
torial, q u e termina marcando, e n último término, cues t iones artísticas: 

"Un editor que quiere traducir obras extranjeras, se las da a per­
sonas que lo hacen bien o mal, les paga lo menos que puede y tarda 
en pagarles lo más posible. Hay, por de pronto, un problema de capa­
cidad, y después otro de conciencia. El que traduce un libro, ¿está real­
mente en disposición de hacerlo? Si le pagan poco, ¿pondrá en su tra­
bajo toda la atención necesaria? El editor no suele formular para sus 
adentros estas preguntas, y si las formula, él mismo se contesta con un: 
¡qué más da! (.. .). También entre éstos hay algunos que no se confor­
man con el ¡qué más da! Pero sería necesario que se conformasen asi­
mismo con el pagar bien y con el pagar en seguida" 1 0. 

9 "Líricos brasileños", España, n° 381, 4-8-1923. 
1 0 Reseña publicada en España, n° 283, 2-10-1920. Sobre el tema pecuniario vol­

verá en términos similares en "Editores y escritores", España, n° 313, 25-3-1922. 
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En este artículo informa de que algunos literatos han emprendido 
la tarea de mejorar el panorama, pero para ello será imprescindible, 
señala el crítico, la colaboración de los editores. 

Diez-Canedo habla de muchos casos de pésimas traducciones, 
sobre todo en lo que respecta a obras de teatro. Esta cuestión es impor­
tante a la hora de tener en cuenta la penetración de los autores y las 
obras extranjeras en España. Así, el mayor problema que tenía la obra 
de Bernard Shaw en nuestro país era precisamente su traductor: 

"El señor Broutá ha sido, hasta ahora, la barrera más firme que se 
ha levantado entre los lectores de lengua española y el espíritu de Ber­
nard Shaw. Su español bárbaro llega a hacer ilegibles las obras que ha 
traducido, prescindiendo siempre de los prólogos en que el autor inglés 
ha puesto tanto quizá como en las obras mismas. Pero el señor Brou­
tá tiene autorización exclusiva de Shaw para traducirle..."1 1. 

Otra cuestión importante es la selección de lo que se traduce. En 
este sentido no sólo atiende a las novedades extranjeras dignas de tra­
ducción, además considera que "toda generación literaria debe tradu­
cir a los clásicos. Las literaturas de lenguas que se llaman muertas, 
siguen viviendo.. ." 1 2 . En este artículo se advierte su buen conocimien­
to de las traducciones de clásicos en otras lenguas, concretamente el 
inglés y el francés, mencionando colecciones todavía hoy muy válidas, 
como la inglesa Loeb. Con su ironía habitual, nuestro crítico termina 
su "Balance de un año" correspondiente a 1 9 2 1 con estas reveladoras 
palabras: "Se sigue traduciendo mucho, en todos los géneros: a veces, 
hasta se traducen obras de mucha significación" 1 3. Pero cantidad no 
parece ir unida aquí a calidad, ni siquiera a excesiva atención, pues en 
otro artículo, donde reseña la traducción de la Fedra de Unamuno al 
italiano, escribe: 

"Contrasta el escaso rumor que se levanta aquí por la traducción 
de un libro importante -aunque bastaría a explicarlo el escaso rumor 
que levanta un libro original- con el interés despertado en Italia, antes 
y ahora, por los libros de Unamuno" 1 4. 

1 1 "Bernard Shaw en Eslava", España, n° 291, 27-11-1920. 
12 España, n° 335, 16-9-1922. 
13 España, reseña publicada en el n° 303, 14-1-1922. En el balance correspon­

diente a 1923 (España, n° 404, 12-1-1924) se extiende algo más sobre las traduccio­
nes, a las que dedica un apartado concreto, pero las características del artículo no le 
permiten extenderse tanto como desearíamos. 

14 España, n° 353, 20-1-1923-
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C o m o a p u n t a m o s m á s arr iba, la ta rea d e d i v u l g a d o r d e l i tera turas 
ext ranjeras q u e ejerció D i e z - C a n e d o d e s d e España n o s e c i rcunsc r ib ió 
a u n a ser ie d e c o m e n t a r i o s , s i no q u e lo i m p o r t a n t e p a r a él e r a n los 
tex tos ; e n a l g ú n c a s o s e trata inc luso d e la p r i m e r a v e r s i ó n al e s p a ñ o l , 
s e g ú n el crít ico. Tal s u c e d e c o n la ve r s i ón d e u n p o e m a d e A. Blok 
e n el n° 3 1 5 1 5 . A d e m á s d e q u e sea la p r i m e r a ve r s ión , in te resa el m é t o ­
d o s e g u i d o p o r el crí t ico y t raductor , q u e n o s h a b l a d e su p r o b i d a d y 
exhaus t iv idad : 

"Nos hemos servido, para la traducción, principalmente, de una ver­
sión inglesa publ icada en el s u p l e m e n t o literario del Times, con­
frontándola con otra francesa de la Revue de Genéve y con una italiana 
del libro Poesía e arte bolsevica, hecha por G. Bomstein y T. Inter-
landi. En esta última está curiosamente alterado el orden de las es­
trofas". 

Has ta a q u í la s i s t emat izac ión d e las ideas e x p u e s t a s e n la revista 
España, d o n d e c o l a b o r ó d e s d e d e 1915 a 1924, e s decir , c o i n c i d i e n d o 
c o n el n a c i m i e n t o y m u e r t e d e la pub l i cac ión . V a m o s a p a s a r a h o r a a 
anal izar u n c o r p u s m u c h o m e n o s s i s temát ico , p e r o m á s d i r e c t a m e n t e 
r e l a c i o n a d o c o n la t r aducc ión . N o s b a s a m o s e n el c o n j u n t o d e los artí­
cu los d e D i e z - C a n e d o r e c o g i d o s e n v o l u m e n p o r su hijo y p u b l i c a d o s 
p o r la edi tor ia l J o a q u í n Mortiz e n M é x i c o 1 6 . L a m e n t a b l e m e n t e , e n su 
g r an m a y o r í a n o h a n s i do r e e d i t a d o s , p o r lo q u e resul ta d e in te rés t raer­
los a co lac ión . En rea l idad , de l a m p l i o c o r p u s d e ar t ículos r e c o g i d o s 
e n los v o l ú m e n e s d e J o a q u í n Mortiz, d o s d e s t a c a n e s p e c i a l m e n t e e n el 
t e m a q u e a q u í n o s in teresa . N o s re fe r imos c o n c r e t a m e n t e a los t i tula­
d o s "T raduc to re s e s p a ñ o l e s d e p o e s í a ex t ran je ra" ( p u b l i c a d o e n La 
Nación, d e B u e n o s Aires, el 7 -6-1925) y "La t r a d u c c i ó n c o m o ar te y 
c o m o prác t ica" ( t a m b i é n p u b l i c a d o e n La Nación, el 1 6 - 6 - 1 9 2 9 ) 1 7 y 

15 España, 8-4-1922. 
1 6 Nos referimos concretamente a E. Diez-Canedo, Conversaciones literarias. Pri­

mera serie (1915-1920), Madrid, Editorial América, sin año, pero de 1921. Hay una 
reedición de Joaquín Mortiz (algo modificada, en 1964). ídem, Conversaciones litera­
rias. Segunda serie (1920-1924), México, Joaquín Mortiz, 1964, y Conversaciones li­
terarias. Tercera serie (1924-1930), México, Joaquín Mortiz, 1964. Para la primera serie, 
citamos por la primera edición. 

1 7 Ambos están recogidos en E. Diez-Canedo, Conversaciones literarias. Tercera 
serie (1924-1930), México, Joaquín Mortiz, 1964, pp. 89-96 y 235-241, respectivamente. 
El primero de los artículos citados ha sido recogido en J. M. Fernández Gutiérrez, 
(introducción, bibliografía, notas y comentarios), Enrique Diez-Canedo: antología de ar­
tículos, Badajoz, 1993, pp. 97-101. No obstante, citamos por Conversaciones literarias. 
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que podemos considerar la sistematización más amplia hasta ahora 
conocida de Diez-Canedo en lo que respecta a sus ideas sobre la tra­
ducción. 

Como ya hemos podido comprobar, la traducción poética fue la 
que más interesó a Diez-Canedo. E l primero de los artículos citados 
comienza exponiendo el descrédito en que había caído las traducción 
poética, "se la considera como una deformación de los originales y, en 
el mejor caso, como una variación original sobre un tema ajeno" (pp. 
89-90). Después de exponer brevemente el problema de la traducción 
de lo poético, concluye que "el buen traductor [de poesía ha de] ser 
poeta con capacidad receptora, poeta comprensivo, crítico, en cierto 
modo" (p. 90). Rechaza las traducciones en prosa y se inclina por una 
recreación del texto, intentando dar "en color y música" lo que se apar­
tase del sentido literal. Hecha la exposición previa sobre el problema 
de la traducción poética, sigue con una crítica de nuestros traductores 
de poesía, desde la pasada generación. No es tema de nuestro interés 
analizar ahora sus críticas (dentro de su faceta de crítico, son espe­
cialmente certeras las referidas a las traducciones), pero sí queremos 
detenernos en el momento en que se ve obligado a hablar de sí mis­
mo, porque es entonces cuando sabemos algo fundamental sobre lo 
que para él significa la traducción: 

"...las más de esas versiones o transcripciones han sido hechas p o r 
mí c o m o tema de estudio, para penetrar b ien la estructura íntima de los 
autores que iba leyendo. En cuanto al resultado, no soy lo suficiente­
mente imparcial c o m o para emit ir ju ic io" (p . 9 5 ) . 

En realidad se trata de un artículo más destacable por lo que dice 
sobre sus contemporáneos que por sus ideas sobre la traducción, s i 
bien no será ocioso hacer hincapié en esa relación entre el poeta y el 
traductor de poesía (situación que se daba en el mismo Diez-Canedo), 
aunque de la extensa nómina que ofrece, sólo Fernando Maristany esta­
ba especializado como traductor. 

A todas luces, mucho más interesante resulta para nuestro objeti­
vo el segundo de los artículos que hemos mencionado, y que estu­
diamos ahora ateniéndonos a la cronología. Nos referimos al titulado 
"La traducción como arte y como práctica". E l origen del artículo no 
es otro que la explicación de los propósitos que tenía el Instituto Inter­
nacional de Cooperación Intelectual, dependiente de la Sociedad de las 
Naciones que, en palabras del mismo crítico, 
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"trabaja p o r l legar, e n l o p o s i b l e , a u n a c u e r d o e n m a t e r i a d e t ra­
d u c c i o n e s , q u e a s e g u r e a t o d o s los p a í s e s n o s ó l o el r e s p e t o a las l e y e s 
d e p r o p i e d a d in te lec tua l , s i no , p r i n c i p a l m e n t e , la d i fus ión d e l p e n s a ­
m i e n t o g e n u i n o c o n q u e c a d a u n o c o n t r i b u y e a la cu l tu ra d e la h u m a ­
n i d a d " ( p . 235). 

S e t r a t a d e u n p r o y e c t o c u y a s b a s e s s e e s t a b l e c i e r o n y a e n 1 9 2 7 y 

q u e e n l a s f e c h a s e n q u e s e e s c r i b i ó e l a r t í c u l o s e e s t a b a a m p l i a n d o . 

D e h e c h o , D i e z - C a n e d o d e b i ó d e p a r t i c i p a r m á s a c t i v a m e n t e e n e s t e 

p r o y e c t o , p u e s e l 1 5 d e m a y o d e 1 9 3 0 f u e n o m b r a d o m i e m b r o d e l a 

C o m i s i ó n E s p a ñ o l a d e C o o p e r a c i ó n I n t e l e c t u a l d e l a S o c i e d a d d e N a c i o ­

n e s . E n r e a l i d a d , h a c i a 1 9 2 9 t o d a v í a q u e d a b a m u c h o p o r h a c e r , c o m o 

i n d i c a n e s t a s l í n e a s : " C u e s t i o n e s d e e s t é t i c a , a c e r c a d e la p o s i b i l i d a d o 

n o p o s i b i l i d a d d e la t r a d u c c i ó n ; d e m é t o d o ; d e e l e c c i ó n d e l i b r o s y t r a ­

d u c t o r e s ; d e l e g i s l a c i ó n e n la m a t e r i a : t o d o e l l o e n t r a e n e l p l a n d e 

t r a b a j o s " ( p . 2 3 6 ) . A l o l a r g o d e s u a r t í c u l o , D i e z - C a n e d o c o n t e s t a r á a 

a l g u n a s d e e s t a s p r e g u n t a s . S u c o m i e n z o e s c a t e g ó r i c o : " C r e o f i r m e ­

m e n t e e n l a p o s i b i l i d a d d e l a t r a d u c c i ó n ( . . . ) . E n u n a o b r a l i t e r a r i a 

e x i s t e , s i n e m b a r g o , u n a p a r t e q u e n o e s t r a d u c i b l e : h a y q u e a d m i t i r ­

l o d e s d e e l c o m i e n z o " (ídem). N o c r e e q u e e n la t r a d u c c i ó n d e l v e r ­

s o s e s a c r i f i q u e n e c e s a r i a m e n t e m á s q u e e n la p r o s a . 

Al h a b l a r n o s d e l o s l i b r o s q u e s e h a n d e t r a d u c i r , d a u n a s n o t a s 

i n t e r e s a n t e s p a r a l a h i s t o r i a d e la t r a d u c c i ó n , p u e s i n d i c a q u e 

"en E s p a ñ a , b i e n p u e d e a f i rmarse q u e s e t r a d u c e n , m á s o m e n o s 
p r o n t o , cas i t o d o s los l ib ros f r anceses d e q u e s e h a b l a m á s o m e n o s 
b i e n . N o se p u e d e af i rmar q u e h a y a l o q u e s e l l ama c o n ju s to t í tu lo 
u n a s e l e c c i ó n ( . . . ) . Las m á s d e las c a s a s t r a d u c t o r a s c a r e c e n d e d i r e c ­
to r l i terar io y n a d i e rev isa las t r a d u c c i o n e s " ( p p . 237-238). 

N o m e n o s p r o b l e m á t i c o r e s u l t a e l d e f i c i e n t e c o n o c i m i e n t o d e l f r a n ­

c é s y e l c a s t e l l a n o , a l o q u e d e b e a ñ a d i r s e q u e t a m b i é n s e t r a d u c e n 

d e l f r a n c é s l i b r o s p r o c e d e n t e s d e o t r o s i d i o m a s . P o n e c o m o e j e m p l o 

l o s l i b r o s r u s o s , q u e t a n t o é x i t o t e n í a n e n t o n c e s e n E s p a ñ a , d e l o s q u e 

d i c e q u e " . . . s u e l e n t e n e r d o s t r a d u c t o r e s , u n o d e l o s c u a l e s i g n o r a e l 

r u s o y e l o t r o n o s i e m p r e d o m i n a e l c a s t e l l a n o " ( p . 2 3 8 ) . Y a v i m o s 

a n t e s , e n l o s a r t í c u l o s d e la r e v i s t a España, q u e D i e z - C a n e d o c o n s i d e ­

r a b a u n p r o b l e m a e l h e c h o d e q u e l a s l e n g u a s d e l a s q u e s e t r a d u c í a 

e s t u v i e s e n m u y p r ó x i m a s . A q u í h a l l a m o s o t r a p r u e b a d e e l l o : 

"Se a d v i e r t e la s u p e r i o r i d a d d e las t r a d u c c i o n e s d e l a l e m á n y d e l 
ing lés s o b r e las d e l f rancés e n g e n e r a l y a u n s o b r e las t r a d u c c i o n e s d e l 
i t a l i ano y de l p o r t u g u é s ; y e s t o o c u r r e p o r q u e las l e n g u a s la t inas , m u c h o 
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m á s a s e q u i b l e s , p a r e c e n p r e s t a r s e a la t r a d u c c i ó n s in e s t u d i o e s p e c i a l , 
p o r s i m p l e a d i v i n a c i ó n , y as í sa le e l lo ; m i e n t r a s q u e las o t r a s l e n g u a s 
r e q u i e r e n t raba jo r e i t e r a d o " ( p . 238) . 

O t r o p r o b l e m a s o b r e e l q u e v u e l v e e n m á s o c a s i o n e s , y q u e t o d o 

t r a d u c t o r c o n o c e s o b r a d a m e n t e , e s e l d e l t i e m p o : 

"En el t i e m p o a n t i g u o se c o n s a g r a b a a la t r a d u c c i ó n d e u n a u t o r o 
d e u n l ib ro d e t e r m i n a d o m u c h o t i e m p o , a ñ o s q u i z á , tal v e z t o d a la v i d a 
( . . . ) . H o y ya n o s e t r a d u c e p o r p l a c e r y el oficio d e t r a d u c t o r n o e s 
p r o d u c t i v o . P o r b i e n p a g a d a q u e s e a u n a v e r s i ó n , n o c o m p e n s a el 
e s f u e r z o q u e e x i g e , si h a d e e s t a r h e c h a c o n c u i d a d o . H a y q u e t r aba ­
jar m u y d e pr i sa , t r aduc i r d e m a s i a d a s c o s a s , n o s i e m p r e i n t e r e s a n t e s , 
p a r a o b t e n e r m e d i a n o r e n d i m i e n t o . " ( p p . 238-239) 

E n r e a l i d a d , s o n p a l a b r a s e n b u e n a m e d i d a v á l i d a s a ú n h o y ; s i b i e n 

h a y n o t a b i l í s i m a s e x c e p c i o n e s q u e v i e n e n a c o n f i r m a r l a r e g l a . P o d e ­

m o s p o n e r c o m o e j e m p l o p r ó x i m o la e x c e l e n t e t r a d u c c i ó n q u e J o a q u i m 

M a l l a f r é h a r e a l i z a d o d e l Ulysses d e J o y c e a l c a t a l á n , y e n l a q u e h a 

e m p l e a d o n a d a m e n o s q u e s i e t e a ñ o s , e s d e c i r , a p r o x i m a d a m e n t e e l 

t i e m p o q u e t a r d ó J o y c e e n e s c r i b i r s u o b r a . V o l v i e n d o a l a r t í c u l o d e 

D i e z - C a n e d o , la c o n c l u s i ó n e s d e s o l a d o r a : " N o e x i s t e , p u e s , v e r d a d e r a 

s e l e c c i ó n e n c u a n t o a l i b r o s n i e n c u a n t o a t r a d u c t o r e s " ( p . 2 3 9 ) . 

T o d o e s t o p o r l o q u e r e s p e c t a a l a l i t e r a t u r a c o n t e m p o r á n e a . L a s 

t r a d u c c i o n e s d e l o s c l á s i c o s o l o s c o n s a g r a d o s d e l s i g l o xix c o n s t i t u y e n 

s i e m p r e u n a s e c c i ó n a p a r t e . P o r l a s f e c h a s e n q u e D i e z - C a n e d o e s c r i ­

b e s u a r t í c u l o , t o d a v í a f a l t a b a e n e s p a ñ o l u n a b u e n a e d i c i ó n d e l o s 

t e x t o s g r i e g o s y r o m a n o s ( e d i c i o n e s c o n v e n i e n t e m e n t e e d i t a d a s y a n o ­

t a d a s , s e e n t i e n d e ) , y s e ñ a l a q u e ú n i c a m e n t e e n C a t a l u ñ a s e e s t á r e a ­

l i z a n d o e s a l a b o r . D i e z - C a n e d o e s t u v o m u y a t e n t o a la l i t e r a t u r a c a t a ­

l a n a , c o m o y a h e m o s i n d i c a d o e n o t r o l u g a r , t a m b i é n e n l o q u e 

r e s p e c t a a l a s t r a d u c c i o n e s . E s p e c i a l m e n t e e l o g i o s a l e r e s u l t a l a l a b o r 

d e M a r i a A n t o n i a S a l v a , d e la q u e d i c e : 

"es te n o m b r e , q u e n a d a d i c e al p ú b l i c o ca s t e l l ano , e v o c a e n ca ta ­
lán el r e c u e r d o d e o t r a s marav i l l o sa s v e r s i o n e s d e la m i s m a m a n o : las 
o b r a s d e Mistral, i n c o r p o r a d a s c o n v i r tud c r e a d o r a al h a b l a d e Aus i a s 
M a r c h p o r la p o e t i s a d e Mal lorca . T o d o e n c o m i o e s m e z q u i n o p a r a tra­
d u c c i o n e s a s í " 1 8 ( p . 196) . 

1 8 E. Diez-Canedo, Conversaciones literarias. Primera serie (1915-1920), Madrid, 
Editorial América, 1921, pp. 194-197. Aunque en esta obra no se indica la fuente (pero 
sí la fecha) este artículo apareció en El Sol, el 8-11-1918. 
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La c a l i d a d d e e s t a s t r a d u c c i o n e s e s t á e s t r e c h a m e n t e l i g a d a a la i d i o ­

s i n c r a s i a d e l a l e n g u a , c o r n o i n d i c a e l m i s m o D i e z - C a n e d o : "La l e n g u a 

d e C a t a l u ñ a s e p l i e g a p o r s u s c o n d i c i o n e s p a r t i c u l a r e s d e v i g o r o s a c o n ­

c i s i ó n , s o b r e s a l i e n t e s e n t r e l a s d e s u s h e r m a n a s l a t i n a s , a t r a b a j o s d e 

e s t a í n d o l e , t a n a r d u o s p a r a la a m p l i t u d c a s t e l l a n a " (ídem,)19. 

V o l v i e n d o a l a r t í c u l o s o b r e la t r a d u c c i ó n e n e l q u e e s t á b a m o s a n t e s 

d e e s t e p e q u e ñ o e x c u r s o , s u p a r t e f i na l e s t á d e d i c a d a a l e s t a d o d e l a s 

t r a d u c c i o n e s d e a u t o r e s e s p a ñ o l e s a l e n g u a s e x t r a n j e r a s y a s e ñ a l a r u n a 

n o t a b l e d i f e r e n c i a e n t r e l a s t r a d u c c i o n e s r e c i e n t e s y l a s a n t i g u a s , c o n 

b a l a n c e p o s i t i v o p a r a l a s p r i m e r a s : 

"Las traducciones recientes suelen ser más escrupulosas que las anti ­
guas. Empiezan por ser traducciones, no arreglos. La adaptación sólo es 
admisible cuando u n escritor, con elementos ajenos, hace obra prop ia 
( . . . ) . H o y la mejor cual idad de la belleza es la f idel idad" (p . 240). 

C o n e s t a s p a l a b r a s e s p e r a n z a d o r a s c o n c l u y e p r á c t i c a m e n t e e l a r t í c u l o , 

p e r o t a n t o e l e s t i l o c o m o e l p l a n t e a m i e n t o d e l a s i d e a s h a c e n p e n s a r 

e n q u e d e b i ó d e t e n e r c o n t i n u i d a d , o p o r l o m e n o s n a c i ó c o n la i n t e n ­

c i ó n d e t e n e r l a . 

A fa l ta d e e s e d e s a r r o l l o u l t e r i o r q u e n u e s t r o c r í t i c o y t r a d u c t o r n o 

l l e g ó n u n c a a r e a l i z a r e n s e n t i d o a m p l i o , v a m o s a a b u n d a r s o b r e a l g u ­

n a s d e l a s i d e a s e x p u e s t a s c o n a r t í c u l o s q u e a b o r d a n e l t e m a d e la t r a ­

d u c c i ó n m á s o m e n o s t a n g e n c i a l m e n t e . As í , e l 2 9 d e m a r z o d e 1 9 2 1 

a p a r e c e e n El Sol e l a r t í c u l o t i t u l a d o " V e r l a i n e e n c a s t e l l a n o " 2 0 , d e d i c a ­

d o a c o m e n t a r la p u b l i c a c i ó n d e l a s o b r a s c o m p l e t a s d e V e r l a i n e e n 

c a s t e l l a n o , p r o y e c t o e n e l q u e D i e z - C a n e d o p a r t i c i p ó . N o s p a r e c e e s p e ­

c i a l m e n t e i n t e r e s a n t e e s t a c i r c u n s t a n c i a , p u e s m u e s t r a h a s t a q u é p u n t o 

p u e d e l l e g a r s u a u t o c r í t i c a . D e h e c h o , la e j e r c e d e s d e e l c o m i e n z o : 

"Y he aquí una pr imera objeción: ¿cómo va a lograse por diversas 
manos esa un idad de tono que, a la larga, caracteriza a u n escritor, así 

1 9 No es la única ocasión en que nuestro crítico y traductor señala las dificulta­
des propias del castellano para con la lengua francesa. Citemos, como ejemplo, el 
artículo titulado "Noche y mujeres" (El Sol, 29-7-1922), donde dice que "... un idioma 
esencialmente conservador como el nuestro se resistiría a reflejar (.. .) ese sabor inter­
nacional, de un internacionalismo en que todavía el francés da el tono, precisamente 
por ser lengua abierta y permeable" (recogido en la segunda serie de Conversaciones 
literarias, ed. cit., p. 122). 

2 0 Recogido en E. Diez-Canedo, Conversaciones literarias. Tercera serie (1924-
1930), México, Joaquín Mortiz, 1964, pp. 77-82. 
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sea de los más versátiles? U n solo traductor para u n solo autor sería lo 
perfecto. Pero la magni tud de la obra lo hace imposible" (p . 77). 

A c o n t i n u a c i ó n r e p i t e , c o n a l g u n a s v a r i a n t e s ( p o r e j e m p l o , a q u í 

a p a r e c e n l a s p r i s a s d e l e d i t o r , q u e n o s o n m e n o s i m p o r t a n t e s ) , l a s i d e a s 

y a e x p r e s a d a s s o b r e l a s d i f i c u l t a d e s p e c u n i a r i a s y t e m p o r a l e s d e l o f i ­

c i o d e t r a d u c t o r q u e o b s e r v á b a m o s m á s a r r i b a . T r a t á n d o s e d e t e x t o s 

d e V e r l a i n e , o b v i a m e n t e d e b í a a p a r e c e r e l p r o b l e m a d e l a t r a d u c c i ó n 

p o é t i c a . D e n u e v o D i e z - C a n e d o s i g u e c r e y é n d o l a n o s ó l o p o s i b l e s i n o 

a d e m á s n e c e s a r i a . S i m p l e m e n t e a ñ a d i r e m o s a q u í s u a r g u m e n t a c i ó n c o n ­

t r a B e n e d e t t o C r o c e : 

"La negativa, si se fundamenta, c o m o lo hace Croce, en razones 
estéticas, n o puede limitarse a la t raducción de la poesía, aunque en 
ella se hagan más patentes y abultadas, si n o consideramos c o m o poe­
sía toda obra de literatura, aun escrita en prosa" (p. 78). 

El r e s t o d e l a r t í c u l o e s u n a i n t e r e s a n t e c r í t i c a a l o s d e m á s c o l a b o ­

r a d o r e s , h a c i e n d o u n a a p o r t a c i ó n q u e r e s u l t a e s p e c i a l m e n t e s i g n i f i c a t i ­

v a p a r a la h i s t o r i a d e la t r a d u c c i ó n e n E s p a ñ a 2 1 . 

S o b r e la i m p o r t a n c i a q u e t i e n e n c i e r t o s a s p e c t o s q u e p o d r í a m o s 

d e n o m i n a r " e x t e r n o s " e n e l m u n d o d e la t r a d u c c i ó n v o l v i ó e n o t r o s 

a r t í c u l o s . T r a e m o s a q u í c o m o e j e m p l o e l t i t u l a d o " D o s P r e m i o s N o b e l : 

R e y m o n t y S p i t t e l e r " 2 2 , d o n d e a n a l i z a u n f e n ó m e n o q u e h o y s i g u e s i e n ­

d o a c t u a l : h a y l i b r o s q u e s e t r a d u c e n p o r la f a m a q u e e n u n d e t e r m i ­

n a d o m o m e n t o a l c a n z a s u a u t o r . E n e s t e s e n t i d o , l o s p r e m i o s N o b e l 

d e s e m p e ñ a b a n ( y s i g u e n d e s e m p e ñ a n d o ) u n a l a b o r f u n d a m e n t a l e n l o 

q u e a l a c i c a t e p a r a t r a d u c i r s e r e f i e r e . El a r t í c u l o e s u n e j e m p l o d e 

c ó m o l a m u e r t e d e u n p r e m i o N o b e l , e l p o e t a s u i z o - a l e m á n C a r l o s S p i t ­

t e l e r , y l a p r o c l a m a c i ó n d e o t r o , e l p o l a c o L a d i s l a o R e y m o n t , m o t i v a ­

r o n l a t r a d u c c i ó n d e s u s o b r a s a l e s p a ñ o l . P e r o n o s ó l o l o s p r e m i o s 

s o n i m p o r t a n t e s p a r a i n c e n t i v a r l a s t r a d u c c i o n e s , t a m b i é n l a s g u e r r a s . 

A s í , l a p r i m e r a g u e r r a m u n d i a l a u m e n t ó l a s t r a d u c c i o n e s d e l r u s o a l 

e s p a ñ o l , s i b i e n n o s i e m p r e s e t r a d u c í a d e l o r i g i n a l , p u e s "e l p r o c e d i ­

m i e n t o a n t i g u o d e la t r a d u c c i ó n i n d i r e c t a " 2 3 ( n o r m a l m e n t e d e l f r a n c é s ) 

s e s e g u í a e m p l e a n d o e n m u c h o s c a s o s . 

2 1 Otro artículo de Diez-Canedo interesante en este sentido es el titulado: "Euge­
nio de Castro en la literatura española" (El Sol, 9-3-1922, recogido en la tercera serie 
de sus Conversaciones literarias, ed. cit., pp. 104-108). 

2 2 Aparecido en El Sol, el 6-1-1925 y está recogido en la tercera serie de Con­
versaciones literarias, ed. cit., pp. 33-38. 

2 3 E. Diez-Canedo, "Apuntes de un lector", El Sol, 13-4-1919-
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Hasta aquí, este breve recorr ido espigando algunas re f lex iones de 
En r i que Diez-Canedo sobre la traducción; conf iamos en que esta apor­
tación s i rva para abrir nuevas perspectivas de fu turo sobre la obra crí­
tica, injustamente olvidada, de En r i que Diez-Canedo y sobre la h is tor ia 
de la traducción l i teraria. H e m o s podido apreciar cómo el valor de las 
re f lex iones de Diez-Canedo no es só lo h is tór ico, pues muchas de las 
ideas y de l o s problemas que apuntara en fechas ya lejanas este tra­
ductor injustamente olvidado s iguen s iendo todavía hoy m u y vál idas, 
como también mantienen vigencia s u s traducciones, que aún se reedi­
tan con éxi to. 
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D. Enrique con su esposa e hijos <_M" Luisa, M" Teresa, Enrique y Joaquín).
Zarauz, 1924.


	CampoTexto: CAUCE. Núm. 22-23. JIMÉNEZ LEÓN, Marcelino. Algunas ideas sobre la traducción de ...


